O ENCONTRO DO HOMEM COM DEUS
Pr. Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1.  TEXTOS: João 2:23-25 “... Jerusalém pela festa da PASCOA, MUITOS, vendo os SINAIS que fazia CRERAM nEle...

... não necessitava
 que alguém desse testemunho do homem pois ele conhecia o HOMEM...


João 3:1-21 “... entre os fariseus um  HOMEM chamado Nicodemos um dos principais dos JUDEUS.


“... foi ter com Jesus de noite...”

“Sabemos que és MESTRES DE DEUS”


“fazes SINAIS”


“Jesus respondeu: “Em verdade em verdade te digo se alguém não NASCER DE NOVO não pode VER O REINO DE DEUS...”


“Em verdade em verdade te digo... se  “Alguém não nascer da ÁGUA E DO ESPÍRITO
 não pode ENTRAR NO REINO DE DEUS.

2. As perguntas de Nicodemos:

A. “Como pode um homem nascer sendo velho?” (3:4)

B. Pode (um homem) tornar entrar no ventre de sua mãe e nascer?” (3:4)

C. “Como pode ser isto? (3:9)


3. As afirmações categóricas de Jesus:

A. “Em, verdade em verdade te digo: se não nascer de novo não pode ver o reino de Deus”.

B. “... Se não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus”.

D. “... Necessário vos é nascer de novo”.

4. O Evangelho de João foi escrito segundo os cronologistas bíblicos já no fim do primeiro século da Igreja primitiva. E foi concedido para ajudar a igreja que vivia suas crises de identidade teológica.  Os apóstolos em sua maioria já havia morrido e começavam aparecer os seus sucessores conhecidos como “pais da igreja”. A crise judaizante havia cedido lugar para a gnosticismo, que tornava o conhecimento um fim em si mesmo e poderia conceder justiça como salvação. Algumas característica tem o Evangelho:

1. Universalismo, atingir todas as classes possíveis.
- os cristãos fiéis, animando-os 

- os judaizantes

- os hereges

- os pagãos

- os samaritanos

- os judeus da dispersão

- os judeus crentes (Jerusalém)

2. Perigo de iminentes perseguição da igreja. Alguns poderiam fraquejar.

3. Desvanecimento da fé e surgia uma igreja acomodada.
4. Grosseiras heresias estavam surgindo no seio da igreja. Deveria haver uma maneira racional de enfrentá-las.
5. Algumas palavras acerca da autoria do Evangelho:
1. Era o discípulo amado

2. Reclinava sua cabeça no seio de Jesus.

3. Ouvia atentamente suas explanações e recebeu de Jesus revelações profundas do mistério da salvação e de Deus.

4. Era filho de Zebedeu e pessoa conhecida do sumo – sacerdote.

5. Embora não use seu nome, pois tinha em mente a revelação de Jesus. é uma testemunha viva de tudo o que se passou com Jesus.

6. Além do Evangelho, tem 3 epistolas e o Apocalipse.

6. “Levantar o Filho do Homem”, glorificação de Cristo começa na cruz.
Atos 2:33; Atos 5:31; Fil. 2:9

7. A cruz era a glorificação de Jesus. 

A contemplação de Jesus na Cruz gera fé ativa e que salva.

Gera novo nascimento, água, símbolo da purificação, espírito, elemento purificador.

Purificação é um tema importante no Evangelho de João.

As palavras de Cristo aceitas na alma purifica o ser todo. Esta é uma obra de Cristo não é homem, nem das obras, é um ato exclusivo de Cristo. Não  é resultado da ação humana. Não é resultado do conhecimento humano. É o poder de Deus. É o Evangelho. É Jesus Cristo.
“O arrependimento vem de Deus tão seguramente como vem o perdão”. DTN,156.

8. O Evangelho impresso na vida é permanente e molda o caráter a semelhança de Deus. Tornando o carnal pecador em justo e santo para pela imortalidade que lhe é dada em Cristo viver para sempre com Deus sem sombra, sem temor.
João 12:32


Rom. 1:16

I Cor. 1:18

I Cor. 3:11

Atos 4:12


Rom. 5:9

I Cor. 2:2

Gál. 6:14

Col. 1:20


Heb. 12:2

II – UM HOMEM A PROCURA DE JESUS: ERA NOITE
1. Era a festa da PASCOA. Era a primeira páscoa do ministério de Jesus. No Evangelho aparecem 7 festas as quais Jesus freqüentou-as. Festas de caráter religioso-social e ético.
Que representa a PASCOA?


1.  Libertação do cativeiro egipcio.


2. Libertação do cativeiro do pecado


3. Libertação de todo pecado


    I Cor. 5:7 “Cristo, nossa páscoa”


4. Sangue deveria ser espargido nos umbrais de nos livrar da ira de Deus.


5. João 3:36
2. Em Jerusalém muitos creram por que viram sinais (SEMEION):


- Creram porque viram milagres


- Creram porque viram sinais, creram no seu nome e não em sua pessoa.

- Conhecimento conclusivo (és vindo de Deus, porque ninguém faz estes sinais se não vem de Deus) a linha grega de pensamento especulativo.

- Conhecimento pessoal, experimental (nascer de novo, nascer do espírito, nascer de Deus) linha do pensamento hebreu.

3. O encontro com Jesus por meio de milagres e um falso encontro: Envolve elementos emocionais mas passageiros. Sem a plenitude de Cristo o crente é pior que o descrente, em trevas, pois ele não pode perceber o verdadeiro sentido da vida de Cristo.

4. A primazia de Cristo: somos salvos por Cristo. O que faz por nós tem o mesmo poder naquilo que Ele faz em nós.

5. O encontro de Nicodemos com Cristo representa o verdadeiro encontro do homem com Deus.

6. O homem carnal do mundo vive os antecedentes da morte. Está morto em seus pecados mas não sabe que está morto. Pois vive para o mundo para satisfazer a carne e suas paixões.


Não se interessa pela salvação.


I João 2:16


Pertence ao mundo e quer satisfazer os desejos de seu pai – Diabo


Todo o que não nasceu de novo é do mundo:


a. implica um tempo definido


b. implica um processo


c. implica pela fé


    O homem carnal tem vários “NÃO”

Não pode controlar sua vida


Não pode conseguir salvação por si


Não pode chegar a luz


Não pode praticar a verdade


Não pode alcançar a vida

7.  O Novo Nascimento coloca a ORIGEM EM DEUS. Reorienta a vida.


Vive os antecedentes da vida eterna.


- Existe fé ativa e edificante


- Brilha a luz e vive-se nela


- Pratica a verdade e faz a vontade de Deus


- Obedece aos mandamentos e toda a instrução divina


- São filhos de Deus. E não netos. Deus não tem netos.

8. O novo nascimento provê nascimento de cima. Provê a origem para a vida espiritual do homem.


- é uma nova criação


- afeta não apenas a conduta, mas o ser total


- DTN, 153

9. Romanos 1:16,17

                        ANTES

                                                           DEPOIS



PECADOR PERDIDO                                    PECADOR PERDOADO
            ____________________________________________________________________

EU – TU                                                                        ELE
III – O NASCIMENTO QUE MODIFICA A CONDUTA E TRANSFORMA A VIDA E O DESTINO

1. Como pode ser isso?


    a. Conhecimento – João 17:1-3


 b. Revelação

2. Nicodemos nada sabia de como nascer de novo. E muito provável que alguns de nós não saibamos também.


“Muitas pessoas são lamentavelmente ignorantes quanto ao plano da salvação; precisam mais de instrução...”  Ev. 186.

3. A origem de Jesus:


de cima e iria subir para junto de Deus. Seu pai.


João 3:13. v. 14 “Como Moisés levantou a serpente no deserto”.


a. Apenas precisou um OLHAR


b. Começo pela fé


c. Continua pela fé


d. Será sempre pela fé e de fé em fé


e. + e uma experiência vital

4. SERPENTE. EDEN / DESERTO


Núm. 21:9 “Olhar para viver”


Gên. 3:1-4 “Olhar para morrer”

Na  Palestina existem 36 espécies de serpentes. Existem serpentes venenosissimas. No  Vietnam existe uma conhecida como “Dois Passos”.
O culto da Serpente foi introduzido no templo de Salomão com sacerdotes chamados “Ofitas”. Ezeqias destruiu o templo deles e o culto.

Adoravam a serpente de metal.

5. Jesus está mencionando um fato da história de Israel sobejamente conhecido de Nicodemos e de seus ouvintes e leitores.


- No GÊNESIS Deus busca o homem que transgrediu: “Homem onde tu estás?”


- Agora aqui é o homem indo ao encontro de Cristo (Deus Homem)

1. Em Criosto temos o encontro de Deus com o homem. Numa só pessoa. Pela ENCARNAÇÃO a DIVINDADE E A HUMANIDADE foram misteriosamente combinadas.

2. A iniciativa do encontro é sempre de Deus. O homem busca Deus e a resposta encontra-se no diálogo de Nicodemos com Jesus.
6. A experiência do Novo Nascimento:

1. Define Cristo no diálogo com Nicodemos a salvação e o Juízo

a. a salvação é aceita pela fé, é a melhor resposta do homem e a que Deus aceita.

b. O julgamento é pelas obras, é a melhor maneira de revelar justiça e vindicar o caráter justo de Deus revelando pelas obras de obediência.

2. A fé nicodemita: é a oculta, noturna. Não quer se expressar. Tem medo da luz. Não pode se expor.

3. Nicodemos era como um tambor. Volumoso. Mas vazio. Muitas obras mas oco por dentro. Era um eminente teólogo mas não sabia como nascer de novo. Não tivera uma renovação interior que lhe desse novo sentido e uma reorientação no caminho da salvação.


Tinha conhecimento, mas não descera além do pescoço. Era um bom homem, mas apenas isto, não sabia que a salvação envolve perdão e justificação.


Era ético, mas sua religião não conhecia o dom de Deus.


Queria ir para dentro do reino de Deus, mas não queria pagar o preço da entrega incondicional.
4. Jesus percebeu o problema e foi direto ao assunto:

1. Era estranho para Nicodemos Jesus se referir a ele como a um prosélito do judaísmo.
2. Nicodemos toma a posição humana e fica na defensiva:

a. Como posso nascer sendo velho?

b. Como posso voltar ao ventre materno?

c. Como pode ser isso?

3. Nicomdemos começou o dialogo com Jesus dizendo: “sabemos” agora revela sua completa ignorância das verdades mais basilares da forma redentiva do plano de Deus.

4. Dois níveis:

humano, terrestre, carnal

divino, celeste, espiritual

5. Dois planos:

    vertical

    horizontal

6. Duas direções:


  para a luz

     para as trevas

7. Duas origens:

  de Deus

     do pecado

5. É necessário nascer para entrar no reino de Deus e não entrar para nascer. Desconhecia o nascimento que provém de cima. E não da terra.

a. Adão foi feito do pó (Terra)

b. Seus descendentes são conhecidos de maneira natural (união de um homem com a mulher)

c. Mas o pecado fê-los nascer pecadores. Levando a natureza do pecado. E se tornando incapazes de alcançar aquele nascimento de cima  sem Cristo.

d. João 8:47. “Quem é de Deus ouve”

I Jo. 4:16 “Permanece em Deus”

     Jo. 18:37 “É da verdade e ouve a voz”.

6. João era um autor versado no VT pois sua linguagem no Evangelho são semíticas não helênicas.


Ex. HO LOGOS – DABHAR


       Palavra            Palavra

            João 1:1,3        Isaias 55:10,11

7. As palavras em João tem sentido diferentes dos outros textos do NT:


- Judeus


- Crer


- Mundo


- Trevas


- Pecado


- Homem/Mulher

9. Resumindo. O Evangelho de João é um segundo BERESHID ou GÊNESIS. E todos os elementos que surgiram no primeiro GÊNESIS estão presentes:

- água

- vento

- homem

- mulher

- matrimônio

- luz/trevas

- os sete dias da semana da criação

- o Êxodo

- o deserto

- o novo Moisés, etc...

10. As duas origens: natural, carnal.

As duas novas origens: espiritual, celestial (de cima)

11. O Evangelho de João precisa ser estudado pela Igreja do tempo do fim como foi detidamente examinado pela igreja do inicio.

I Pedro 1:18,19

Apoc. 1:5

Apoc. 7:14

Apoc. 14:6

CONCLUSÃO:


DEUS AMA O PECADOR E O FAVORECE

1. “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu filho unigênito... para os que nele crêem receba a vida eterna.”


       João 3:16

                   I João 3:16 “Jesus deu a vida por nós e espera que possamos dar a vida pelos irmãos.


2. Deus dá:

    a. Prova do seu amor – Rom. 5:8


b. O Espírito Santo – Rom. 5:5


c. Reconciliação – Rom. 5:10,11


d. Vida Eterna – João 3:36


e. A paz  - Rom. 5:1


f. Todas as coisas – II Cor. 5:17,18


g. Herança de Cristo – Col. 3:24


h. Não entra em juízo para a perda da vida. João 5:24.

3. Pela fé a nossa vida torna-se uma nova vida pela presença de Cristo por meio do Espírito Santo. Não podemos mais voltar a alimentar a velha natureza pecaminosa sob perda de vida. Devemos colocar a nossa vida nas mãos de Deus.

4. Agora é o tempo aceitável: precisamos colocar nossa vida nas mãos de Deus, eu quero ser por Cristo transformado a sua imagem de filho de Deus isto é uma nova criação segundo Deus e não segundo o homem. Podemos pela fé aceitar o fato histórico da cruz e experimentar isto na vida no coração e torná-lo  como o único meio pelo qual todos podem ser salvos:
 ISTO É UMA BOA NOTÍCIA:
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